B 12 2º Domingo
1Sm 3,3-10.19: 1Cor 6,13c-15ª.17-20

1) Samuel ainda não conhecia Deus (1Sm 3,3-10.19)
Consagrado e entregue ao serviço no templo pelos pais, o menino Samuel, embora no templo, vive em ambiente pernicioso. O sacerdote Heli está quase cego; seus dois filhos, sacerdotes, “eram maus, não conheciam o Senhor” (2,12)..., adulteravam o culto no templo (2,16s)... e faziam pecar o próprio povo (2,22-24s). Neste contexto, é quase visível que era a graça de Deus que protegia a inocência e a piedade do menino inexperiente.
E o outro aspecto: Deus cuida de nossa alma sem que nós saibamos. O menino “ainda não conhecia o Senhor” (3,7). Então, três vezes, Deus o chamou com insistência e com ternura. “Veio o Senhor, pôs-se junto do menino, que estava dormindo, e chamou-o como das outras vezes: “Samuel, Samuel!” (3,10). A resposta do menino tornou-se o início de uma grande aventura com Deus.
Minha vida deve e quer ser a resposta a tal chamamento, que desde a minha infância e sempre de novo se me dirige.
2) Todo o meu ser recebe a santa vocação (1Cor 6,13c-15a.17-20)
Um realismo enfático está na segunda leitura. Não é muito evidente se Paulo vê diante de si um fanatismo pneumático ou a presença de um gnosticismo grego que começasse a penetrar na comunidade de Corinto. Mas clara e confortadora é a doutrina de Paulo. A vida corporal e sexual não é demoníaca (como a Gnose dizia), nem deve ser endeusada (como o pansexualismo de hoje o faz), mas o corpo em toda a sua realidade participa da vocação divina da alma. A frase que Paulo formula eleva tudo muito acima de um moralismo pragmático e facilmente pessimista: “O Corpo é para o Senhor, e o Senhor é para o corpo” (13).
O corpo deve suportar a história com as suas vicissitudes. Que afirmação surpreendente! Lemos: Nossos corpos são “membros de Cristo” (15), e o homem todo, também o corpo, “torna-se um só espírito com o Senhor” (17). Esse texto mostra-nos a imensa distância do pensamento cristão frente às tendências desnorteadas que querem dominar a vida hoje. “Vosso corpo é templo do Espírito Santo... Por isso já não vos pertenceis... Fostes comprados por um grande preço” (19-20).
3) A vocação mais alta: sermos chamados por Jesus
Com sua indicação: “Eis o Cordeiro de Deus”, João Batista lança o grande tema do Evangelho de João, que se completará quando olharão para o transpassado (Jo 19,33-37).
Não é completa a vocação por Jesus, se não o vemos e entendemos como “Cordeiro” redentor, dado à humanidade pelo próprio Deus, e também oferecido a Deus em uma morte que vencerá a morte de todo mundo.

Também sob este aspecto, fecha-se o cerco da beleza e do drama da revelação. No início do Evangelho, no texto de hoje, está dito: “Vinde e vede!” (39). E no ponto alto, diante da Cruz, da qual resultará a gloriosa ressurreição, o evangelista repete: “Olharão para aquele que transpassaram” (37).
Assim, André, que no início do Evangelho, após ter “visto” Jesus, chama o seu irmão Simão Pedro, para que também este visse e conhecesse a Jesus. Assim, nosso apostolado, nosso testemunho, nossa orientação, deve ajudar muita gente, para que, também eles, comecem a ver todo o mistério da redenção na encarnação do Filho de Deus no seio de Maria, e na Cruz, na qual Deus se fez vítima pelos pecadores.
